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A 
crise financeira no Brasil não es-
tá restrita ao governo federal, que 
enfrenta um grave embate com o 
Congresso Nacional e, para piorar, 

está às vésperas de um tarifaço de 50% so-
bre os produtos nacionais prometido pelos 
Estados Unidos. Hoje, 77,8 milhões de bra-
sileiros — 800 mil a mais do que em junho 
último — sofrem devido às dívidas que não 
foram honradas. O total dos débitos da ina-
dimplência chega a R$ 477 bilhões, confor-
me levantamento da Serasa Experian.

O valor médio por devedor é de R$ 6.128,26, 
superior à maior renda média do país: de  
R$ 5.043 no Distrito Federal. No restante do 
Brasil, o salário médio, dependendo da 
atividade laboral e escolaridade, está em tor-
no de R$ 3,5 mil. Sair do atoleiro financeiro é 
bem difícil e torna a inadimplência uma das 
grandes tormentas enfrentadas pela maioria 
da população. Para grande parte dos devedo-
res, não há solução no curto prazo.

Vários motivos explicam a crise na maioria 
dos lares, como falta de planejamento e de re-
serva financeira, desequilíbrio nos contas pes-
soais e domésticas, uso inadequado do cartão 
de crédito, juros altos, situações inesperadas, 
gastos com saúde, desemprego e falta de edu-
cação financeira. O programa Desenrola Bra-
sil, lançado em 2023 pelo governo federal, ali-
viou a situação de 15 milhões de brasileiros 
ao fixar em 1,99% a taxa de juros  mensal pa-
ra pessoas físicas inadimplentes que busca-
ram a renegociação de suas dívidas com os 
bancos. Porém, foi insuficiente para resgatar 
a maioria dos endividados.

Em outra frente, o desemprego vem dimi-
nuindo. Em junho último, a Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios (Pnad) Con-
tínua, divulgada pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), revelou uma 
queda de 6,2% em relação ao trimestre an-
terior, encerrado em maio. Mas o aumento 
de contratações também não foi suficiente 

para que houvesse redução expressiva das 
dívidas acumuladas por quase 80 milhões 
de brasileiros.

A avaliação do porta-voz da Serasa Expe-
rian, Giovani Inocente, é de que a maioria 
dos brasileiros não está preparada para ban-
car situações inesperadas. “Qualquer impre-
visto já desestabiliza o orçamento, o controle 
se perde e a dívida cresce rapidamente por 
causa dos juros”, declarou ao Correio. Essa 
realidade reforça a necessidade de fortale-
cimento de medidas focadas na prevenção, 
como a popularização da educação finan-
ceira e melhor controle de excessos come-
tidos pelas instituições do setor. 

Na avaliação do especialista e PhD em 
educação financeira Reinaldo Domingos, 
o sistema atual de crédito e consumo “dei-
xa as pessoas vulneráveis a escolhas finan-
ceiras equivocadas”, facilitando o endivida-
mento. Dessa forma, o quanto antes as pes-
soas entenderem como lidar com o próprio 
dinheiro e identificarem armadilhas do mer-
cado, melhor. Estudiosos da área recomen-
dam que orientações nesse sentido sejam 
obrigatórias já no ensino médio.

Quanto aos abusos do mercado, há proje-
tos tramitando no Congresso que visam coibir 
a prática, como a PEC que estabelece como li-
mite para os juros cobrados por instituições o 
equivalente a três vezes a taxa Selic, a taxa bá-
sica de juros da economia brasileira. Hoje, em 
caso de cobrança exorbitante, o inadimplente 
pode recorrer ao programa de renegociação, 
conforme estabelece a Lei nº 14.690/2023, que 
impede o estabelecimento de taxa de juros que 
supere 100% do valor da dívida original.

 Nesse sentido, como um enfrentamento 
mais imediato à crise financeira que assola 
os brasileiros, os instrumentos legais que au-
xiliam os endividados precisam ser popula-
rizados. Campanhas encabeçadas pelo po-
der público e iniciativas da sociedade civil 
organizada podem ajudar.

Inadimplência 
alta exige foco 
em prevenção 

Eternamente Cazuza 
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 Em estada recente no Rio de Janeiro, pu-
de perceber o quanto os cariocas cultuam 
Agenor de Miranda Araújo Neto, o Cazuza.  
O Circo Voador, espaço cultural localizado 
no centro da cidade, ao lado do bairro boê-
mio da Lapa, estava lotado, no dia 11 últi-
mo, na homenagem prestada pela banda 
que acompanhava o poeta do rock, com a 
participação especial de Ney Matogrosso.  

Ney interpretou três canções: os clássi-
cos Poema, Brasil —  tema de abertura da 
novela Vale Tudo —, além de Agora só fal-
ta você (composta por Rita Lee). Presente 
na plateia do show, Lucinha Araújo, a mãe 
do cantor, era pura emoção.

No Rio, muita gente tem ido às salas de 
cinema para assistir a Cazuza: boas novas, 
documentário dirigido pelo guitarrista Ni-
lo Romero e por Roberto Moret, que revisi-
ta os últimos anos da vida do cantor; assim 
como à exposição Cazuza exagerado, insta-
lada em nove salas no terraço do Shopping 
Leblon, bairro da Zona Sul carioca. 

A mostra recria de forma cenográfi-
ca toda a trajetória do artista, desde a in-
fância até o auge, como vocalista do Ba-
rão Vermelho e na carreira solo. Em várias 
delas, é possível ouvir música e assistir a 
vídeos e interagir com cenários, criados 
com tecnologia de ponta.

São 700 itens pessoais, como letras, poe-
mas, cartas, fotografias, cartazes e   dese-
nhos, preservados pela família — vários 
inéditos e nunca mostrados ao público. A 
experiência é sensorial e usa inteligência 
artificial e hologramas. 

Na Sala 9, chamada de Eu ando muito 

bem acompanhado, foi recriada a Pizzaria 
Guanabara, point frequentado, na década 
de 1980, por personalidades da MPB, como 
Caetano Veloso, Gilberto Gil, Bebel Gilber-
to e Roberto Frejat. Aquele era um dos lo-
cais preferidos de Cazuza.

Dono de interessante performance cêni-
ca, Cazuza foi o responsável por saudar a re-
tomada da democracia no Brasil, depois de 
quase 20 anos sombrios, entre 1964 e 1985 
— promovido pela ditadura militar. Isso 
ao interpretar de forma comovente Pro dia 
nascer feliz na primeira e histórica edição 
do Rock in Rio. À época, ele era o vocalista 
da banda Barão Vermelho. Assisti à perfor-
mance bem próximo ao palco.

Voltaria a aplaudir Cazuza aqui na cida-
de, em junho daquele ano, no Ginásio Nil-
son Nelson. Antes da apresentação, o en-
trevistei no hotel em que ficou hospedado. 
Meses depois, fui vê-lo e ouvi-lo no espaço 
cultural do Pão de Açúcar. Após o show, ao 
comprimentá-lo no camarim, ele me con-
vidou para se juntar aos seus amigos e par-
ticipar da comemoração no bar Real Astó-
ria, no Leblon.

Cazuza é personagem do Minha tri-
lha sonora, livro que lancei em 2005 para 
celebrar 30 anos de jornalismo como re-
pórter e colunista do Correio Brazilien-
se. O artigo que escrevi sobre ele rece-
beu como título Um iconoclasta exagera-
do. Ao se referir a Brasília, afirmou: “Eu 
a acho fantástica, meio solitária geogra-
ficamente, mas, ao mesmo tempo, sede 
dos Três Poderes da República. Tudo is-
so me fascina muito”
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Marco Aurélio 

O ex-ministro Marco Auré-
lio de Mello, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), tem razão 
em boa parte de suas conside-
rações na entrevista publicada 
na edição do Correio do último 
domingo. Para entender a com-
petência por si mesma atribuí-
da da Corte para julgar os par-
tícipes do 8 de Janeiro, é preci-
so voltar a março de 2019, com 
a abertura do inquérito das fa-
kes news, de ofício, em razão 
das reportagens supostamente 
fraudulentas. Ali, houve esco-
lha direta do relator pelo presi-
dente do Supremo. Ocorre que 
o art. 43 do Regimento Interno 
do STF afirma que a instaura-
ção de inquérito se dá “ocor-
rendo infração à lei penal na 
sede ou dependência do Tri-
bunal”, ou seja, é preciso fazer 
uma grande ginástica interpre-
tativa para dizer que é plausí-
vel instaurar inquéritos na Cor-
te por fake news, ofensas a mi-
nistros e uso de big techs no ex-
terior. O 8 de Janeiro não foi um 
ato isolado contra o Supremo. 
Inquéritos têm atuação mera-
mente investigativa e adminis-
trativa; daí para a ação penal, 
é outro caminho. Mas não é is-
so que o STF, por autoproteção, 
tem entendido.

 » Ricardo Santoro
Lago Sul

INSS

Não se fala mais sobre os recursos desviados dos velhi-
nhos do INSS, e ninguém  foi preso! Mas a surpresa e a in-
dignação permanecem pela audácia e certeza de impu-
nidade, inclusive de entidades conhecidas, como a Con-
tag, que se beneficiou de mais de R$ 2 bilhões de pessoas 
idosas e vulneráveis! Não tem que preservar ninguém, ne-
nhum sindicato ou associação! Já passou da hora de a Po-
lícia Federal (PF), do Tribunal de Contas da União (TCU) e 
do Ministério Público (MP) começarem uma devassa nes-
sas entidades nos últimos anos, inclusive a Receita Fede-
ral deve verificar o enriquecimento ilícito de seus dirigen-
tes e a transferência de patrimônio. Causa indignação, pois 
isso acontece há 20 anos. Quando começou timidamente 
o roubo e ele explodiu, nos últimos 3 anos, idosos e doen-
tes foram obrigados a irem às agências do INSS para fazer 
a prova de vida. Se tivessem esse excesso de cuidado ao li-
berar descontos associativos ou empréstimos consigna-
dos, talvez o roubo aos idosos não teria chegado a propor-
ções tão elevadas. E olhem que não começaram a investi-
gar os empréstimos consignados, muitos ilegais, e algumas 
instituições financeiras. É explosão na certa! Não podemos 

esquecer e deixar que o assun-
to morra pois, mais do que o 
mensalão e o petrolão, trata-se 
do maior e mais cruel roubo à 
população do país! Justiça! Jus-
tiça! Justiça!

 » Elvio Dias Santos
Asa Sul 

Hotel social 

Mais de 130 pessoas procu-
raram  hotel social no dia da 
inauguração, em Brasília.  De-
veriam aproveitar essa oportu-
nidade para acabar com o en-
xuga gelo. Tentar dar uma luz 
no fim do túnel, investir em 
capacitação técnica e profis-
sional para essas pessoas em 
situação de rua, apoio para 
deixarem os vícios, apoio edu-
cacional como um todo. Uma 
política de reinserção social 
mesmo. Tem tanta gente com 
um potencial absurdo perdi-
da nas ruas.

 » Mateus Gomes
Brasília 

Jóquei Clube

O GDF aprovou projeto ur-
banístico de novo bairro para 52 
mil pessoas, o Setor Habitacio-
nal Jóquei Clube. Acredito que 
é melhor liberar para a constru-
ção de bairros regulares do que 
deixar aí, achando que essas 
áreas vão ser preservadas, pa-
ra depois transformar em luga-

res como Sol Nascente, 26 de Setembro, Arniqueiras, Vicentes 
Pires e tantos outros loteamentos sem qualquer planejamen-
to e que só trazem problemas para a cidade.

 » José Augusto de Oliveira
Brasília

Gaza

Mãos estendidas. Quase esmagadas entre o sol avassa-
lador. Nuvens parecem descer comovidas. A poeira, o cho-
ro entre empurrões e gritos. Latas, baldes, panelas mistu-
ram-se com vozes miúdas de rostos sujos e aflitos. Crianças 
compõem o cenário dantesco da fome em Gaza. A sinfonia 
da dor, da sede, do desespero e da fome reflete a intolerân-
cia dos adultos. Quase impossível não entregar a alma ao 
desânimo, diante de tanta brutalidade. 

 » Vicente Limongi Netto
Asa Sul

Sr. presidente, peço-lhe, 
encarecidamente, que repense e não 
aprove a nova proposta indecente de 
flexibilizar a Lei do Meio Ambiente.

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Dirigentes mundiais omissos e 
coniventes. Inaceitável a fome dos 

palestinos na Faixa de Gaza.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Esses catadores de recicláveis são 
verdadeiros heróis. Trabalham em 
ambientes insalubres e boa parte 

deles sequer usa máscaras e luvas!
Érica Pinheiro — Brasília 

Os senadores brasileiros estão fazendo 
o trabalho deles ao irem aos EUA para 
tentar abrir um canal de negociações 

sobre o tarifaço. Trump é quem não quer 
saber de nada, é ganancioso demais. 

Elisabete Pereira — Curitiba

O novo bairro anunciado pelo 
GDF será um grande complicador 

para o deslocamento tanto na 
EPTG quanto na Estrutural!

Helena Santos — Brasília

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


